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NUMERO AVULSO É CENTAVOS 


COISAS. NOSSAS 


Nº nosso meio financeiro e comer- 
cial dão-se, às vezes, factos que 
bem demonstram o acanhamento de 
vistas que preside aos nossos altos 
negocios. é 

Toda a gente pode reconhecer a utili- 
dade d'uma empresa, d'uma nova indus- 
tria; mas se alguem tenta promovea, 
reune-selhe á volta um sem numero 
de pessoas ponderadas e timidas que 
aconselhany a desistencia d'esse inten- 
to. E se um audaciosp comerciante ou 
industrial, não dando ouvidos aos con- 
selhos prudentes que lhe atiram, se 
abalança ao negocio, e triumpha, tem 
logo atraz d'ele as mesmas timidas 
pessoas a disputareir-lhe os interés- 
ses, estabelecendo um negocio seme- 
lhante. 

O que se está dando com as Com- 
panhias de Seguros, deu-se já com 
as leitariás e com todos os nego 
cios: novos onde alguem ganha uns 
pataços. Um d'esses Casos, e iniportante 
acaba de diu-se, e que não deixaremos 
passar ser O nusso reparo, 


A Empreza Nacional de Navegação, 
como toda a gente sabe, era a mais 
prospera, a mais best administrada de 
todas as nossas grandes emprezas, 

D'ahi, o ser alvo de toda à sorte de 
más vontades e de vdios da parte do 
comercio africano, que ela servia-com 
a regularidade e correcção que estava 
nos seus recursos, 

A Empreza enriquecia; e não estava 
nas forças de um só comerciante O 
fazer-lhe concurrencia, sendo necessa- 
rio a união de muitos e muitos capi- 
taes para disputar-os: interesses a tão 
puderuso portentado. 

Ha' meia duzia de anos, tentaram os 


roceiros de S. Thomé organisar uma 
cooperativa de navegação, à seme- 
lhança da Chargeurs Reunis, do Ha- 
vre, que elevados serviços tem pres- 
tado ao comercio da grande praça 
francveza, e que é hoje uma das mais 
poderosas linhas de navegação transa- 
tlantica, nada mais logico, nem de 
mais seguro exito: a união dos carrega- 
dores n'uma cooperativa maritima, Hou- 
vereunides em que foi votada à guerra á 
Empreza Nacional, ajustou-se no es- 
trangeiro a aquisição de navios; fizeram- 
se estatutos, programas de viagens e 
todos os preliminares que antecedem 
uma-grande empreza e... tudo rolou 
na indiferença, porque a Empreza Na- 
cional, a troco de um miseravel bo- 
nus, conseguiu distrair a maior parte 
dos interessados; e nunca mais se fa- 
lou na cooperativa, 

E" justo, porem, dizermos que temos 
pela: Empreza Nacional de Navegação 
a” maior das simpátias, pelo seu pro- 
gresso, pelo bom “name que tem dado 
Bo nosso Paiz; mas rejubilavamos se, 
a par-d'ela, outra companhia surgisse; 
“pois O nosso comercio teria maior 
desafogo e maior expansão. 

Recentemente a- Empreza Nacional 
resolveu liquidar e transformar-sen'uma 
poderosa companhia, elevando o seu 
capital a 9.000 contos, para dar maior 
expansão às' carreiras coloniaes, e pbz 
na praça um avúltado numero de 
acções, dando preferencia a negocian- 
tes d'Africa. 

O resto já toda a gente sabe. Ven- 
deramese as acções de 100500 a 
200800, e a cada pretendente sú coube 
“»- insignificancia de 5 9/4 do numero 
de acções que desejava. 

Quer dizer—com o capital que ficou 
de fóra, formava-se uma nova e po- 
derosa companhia. 
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Que fizeram os pretendentes descon- 
tentes? Coreram a reunir-se, na sua 
qualidade de coloniaes, a formar-uma 
nova companhia para transportar a sua 
carga? Nada d'isso, Foram para a-porta 
da Bolsa acoimar o Banco Ultrama- 
rino de faccioso na distribuição das 
acções... 


“ 


Com o comercio do Brazil acontece 
coisa diferente, mas parecida na sua 
essencia. 

Largos anos, O comercio e a colo- 
nia portugueza do Brazil reclamaram 
um banço nacional naquela republica, 
Nunca O conseguiram, apesar de toda 
a gente reconhecer a sua utilidade & 
o seu exito. Começam, porem, as 
sucursaes do Banco Ultramarino a 
progredir, a difundirem-se, é áparece 
logo o Banco Portuguez no Brazil; 
com um consideravel capital inicial, 

Um e outro hão-de ter um grande 
exito, de que a nossa imensa colo- 
nia tirará largos proventos, 

E estamos certos de que não fica por 
aqui, porque se muis bancos sé senão 
funidarem, os já existentes em Portu- 
gal, não tardarão em estabelecer no 
grande paiz irmão novas e prófusas 
sucursaes, 

Com a navegação ha-de suceder 
outro tanto, Os governos desinteres- 
sados do magno assumpto, e os capi- 
tues retraidos com medó do papão 
estrangeiro na concorrencia, munca 
conseguiram estabelecer uma modesta 
carreira mensal para o Brazil, Mas 
apareça cla, qué depois de duas via- 
gens. à vista do entusiasmo com que 
é recebida alem-mar, é com a disputa 
de praça;e de passagens, toda a gente 
quererá ser interessada n'uma empreza 
maritima; e elas surgirão com a mul- 
tiplicidade das novas companhias de 
Seguros, 
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ko nos ultimos dias de Abril de 
- A9I7 que, na sula «Algarve» 
da Sociedade de Geographia, se 
realisaram as sessões do primeiro 
Congresso Hoteleiro, promovido pela 
Repartição de Turismo. Esse facto, 
constituindo o inicio d'uma vida nova 
e d'uma era de progresso para a in- 
dustria de turismo, fez alimentar a es- 
perança de que es idéas expostas 
n'essa assembleia viriam u ser prati- 
camente adoptadas, e seriam execu- 
tados, sem delongas, Os votos expres- 
sos enthusiasticamente; no sentido de 
se modificar, por uma forma racional, 
a industria hoteleira em o nosso Paiz. 
E, porem, já decorrido um ano, e 
constatamos, com infinita magua, que 
em nada se alterou 0 que até então 
se estava seguindo. 

Todavia, à reunião d'esse congresso, 
seguiu-se uma. estação de thermas é 
de banhos, como, talvez, nenhuma 
outra movimentasse os hoteis portu- 
guezes; durante a qual os hoteleiros 
puderam assegurar-se de que,'se ti- 
vessem aproveitado os ensinamentos 
expóstos em as diversas theses nele 
apresentadas, não se teriani produzido 
muitas das reclamações que chegaram 
até as instâncias que, com legitimo 
direito, deviam superintender directa é 
imediatamente no serviço dos hoteis, 
mas que-—por uma natural irrisão 
da sore — plutonicamente tratam de 
turismo, visto... mais não lhes ser 
permitido, 

Apezar, porem, dos protestos que 
foram feitos e dos esforços que: den- 
tro das suas limitadas forças foram 
empregados por essas mesmas instar- 

“cias, para se conseguir, não já uma 


modificação radical no que respeitava, 


aos serviços hoteleiros, principalmente 
nas nossas provincias, mas umas sen- 
siveis melhorias cujo benefício unica- 
mente revertíria para às proprios hoteis, 
nada, absolutamente, se poude obter. 


Ultimamente, a benemerita Socie- 
dade de Propaganda propoz aos pro- 
prictarios de alguns hoteis, estabsleci- 
dos em pontos de vilegiatura, o seu 
auxilio material para a instalação de 
diversos melhoramentos inadiaveis dd ex- 
ploração dos mesmos, no simples e 
lpuvavel intuito de proporcionar aos 
viajantes uma relativa comodidade, “e 
de evitar O continuo descredito que 
tanto? tem prejudicado — mais do que 

esses dos hoteleiros — os do 
opro paiz. Pois a reluctancia com 
que foram ouvidas essas propostas, 


constatou singularmente com o patrio- 
tismo que elas reflectiam. Nem o bom 
senso, nem, tampouco, a comprehensão 
dos resultados beneficos que adviriam 
da renlisação dos projectos propostos, 
penetraram na dura rocha que com- 


põe o intelecto da quasi generalidade 


dos hoteleiros portuguezes, 

Ora, quando assim se procedeu para 
com uma ação puramente particular 
que, tendo a caracterisa-la o mais sim- 
patico patriotismo, produzia resultados 
materiaes do mais eficaz efeito, escu- 
sado é tentar novos estimulantes. Só 
um forte revulsivo poderá fazer vrga- 
nisar 0 que caminha no mais cahotico 
estado. 

Por isso, é nossa opinião que, em 
virtude do insucesso do Congresso Ho- 
teleiro realisado no ano passado, se 
promova este ano um Congresso Na- 
cional de Turismo, para se debaterem 
as diferentes questões que interessam 
á industria da vilegiatura, ese assen- 
tar nas propostas a fazer ao Go- 
vemao, ou ão Parlamento, para que 
sejam decretadas, sem demora, as pró- 
videncias absolutamente urgentes e in- 
dispensaveis, sem as quaes q nosso 
paiz não poderá preparar-se para, ter- 
minada que seja a actual guerra mun- 
dial, puder receber, mantér e atrair 
os estrangeiros que uma persistente 
é criteriosa propaganda deverá fazer 
convergir para aqui. 

À par da questão hoteleira, uma 
das principais para O desenvolvimento 
da industria de Turismo, outras ha 
que muito directamente se lhe ligam 
— cumo propaganda, viação, portos, 
alfandegas, lazaretos, etc ete, forinando 
um machinismo. cuja ação deve ser 
superiormente conjugada, para que a 
sua marcha. sé faça naturalmente € 
sem atrictos. 

Ha que tomar a sério à questão do 
turismo em Portugal. E uma vez que 
está no Poder um governo que se 
propõe cuidar da vida nacional com 
o zelo e inteligencia que ela merece, 
é del esperar que lhe agradem e aceite 
todas as indicações que n'esse sentido 
lhe forem feitas e se apresse a dar- 
lhe todo a seu concurso, 

Se assim proceder, realisará uma 
das mais lesitimas “aspirações e: faci- 
liturá o exito d'esta Jucta, que pela 
desegualdade actual de forças, acabart 
por nos aniquilar. 

Se mão atender aos sagrados inte- 
resses que essas indicações tendem 
a defender, dar-nos-ha ensejo a su- 
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posições que muito tristemente pode- 
influir no nosso espirito e muito 


prejudicialmente ra À para a 
nossa querida Patria. - , 
José Lisnoa 
= 


Fitas portuguezas 


Nº proximo: numero começaremos 
a publicar impressões detalha- 
das da viagem cinematographica no 
norte do Paiz por Mr. Renê Moreou, 
operador da casa Pathé, de Paris, que 
teve como interprete e guia o nosso 
redator principal sr. Guerra Maio, de- 
legado da Repartição de Turismo -para 
esse efeito. á 

A viagem, que teve inicio em Cin- 
tra, e depois se estendeu a Coimbra, 
Vale-do Vouga, Minho, Douro, Serra 
da Estrela, Batalha e foi terminar a 
Evora-—a Roma Portugueza—será re- 
latada com todos os motivos interes- 
santes e imprevistos, e ainda com os 
aspectos curiosos que tem a arte da 
cinematógraphia, 


=——— 8 = 
Exposição de rosas 


Nº Palacio de Cristal, do Porto; 
exhibe-se uma muito interes- 
sante exposição de rosas, que, como 
a que o ano passado Toi levada a 
efeito no mesmo local, tem atrahido 
uma extraordinaria e selecta concor- 
rencia. 

Nio nos permite infelizmente o es- 
paço de que dispomos fazer-lhe-a me- 
recido referencia; mas'não podemos, 
comtudo, deixar de registar esse fa- 
cto, pelo seu valioso significado, e, 
tambem, por ser um factor que muito 
contribue para animara vida citadina, 


Tama 
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Exposição de photographias 
da Serra da Estrela 


Ds entusiastas pela Serra da Es- 
trela, os srs. Ramos de Paiva 
e Dr, Rompana, expozeram no Chiado, 
em varias montras de lojas de modas, 
mais de BO photograpbias de grande 
formato, com aspectos pitorescos da 
Serra da Estrela, entre 05 -quaes abun- 
dam as camadas nevadas entre os ro- 


“chedos, 


Ali se teem demorado as atenções 
de Lisboa inteira, numa admiração 
constante, o que muito irá beneficiar 
a causa (a Serra. 

E' esta uma das propagandas mais 
interessantes e o resultado “é sempre 
vantajoso. ! 
Bem hajam pois os seus promoto- 
res. , 


Ea 


qua 


dA ed a a La A a A de Da Di ga 


É le 
DE 1918 REVISTA DE TURISMO 
D 


ARTE E LITERATURA 


UM VEIO D AGUA A-VIDA 


me AFFONSO LOPES VIEIRA — veJoÃO DE DEUS 
Era uma vez um veio de agua exiguo Fol-se-me pouco a pouco amortecendo 
que nasciu debaixo d'um -penedo: A luz que n'esta vida me guiava, 
e o grande, com o seu peso escuro e antigo Olhos fitos na qual até contava 
assentava- sobre elle, bronzeo e quedo. - Ir os degraus do túmulo descendo, 
E nunca á luz do sol, o forte amigo, - Em se ela anuveando, em a não vendo, 
contar pudera o veio de agua a mêdo; Ja se me a luz de tudo anuveava; 
nem nunca vinha conversar comsigo Despontava ela apenas, despontava  Á 
de ave sedenta o chilrear tão lêdo. Logo em minha alma a luz que ia perdendo. 
Ora, tanto correu, é resignado, Alma gémia da minha, e ingérmma e para 
o veio de agua que dali brotava MART Como os anjos do céu (se o não sonharam,-.), 
como um cego e um mudo rouxinol, deráp SEE Ha Quis seio Gala que o bem bem pouco dura! 
que abalos o penedo alcantilado, = Não sei se me voou, se m'a levaram ; 
e já era das aves, e cantava, dá Nem saiba eu nunca a minha desventura 
o veiosinho de agua ao claro sol! E AR Contar aos que ainda em vida não choraram ,.- 


Ea incEr RE A 
EXPIAÇÃO 


ve ELIAS GAVINHO 


VERSOS DUM RESIGNADO 


ve JOAQUIM DEL MOS Jim mais Lua 


GOETHE, 
Encontreite uma vez no meu caminho : Num carcere maldito, abandonado 
e nunca mais tornei a vêr teu rosto: -Mos espectros da noite, ennegrecido, 
por isso ando no mundo tão sósinho Vagueia e geme a alma dum bandido, 
carpindo a crua dôr desse desgosto. : Dum ser feito do Mal, no Mal gerado. 
Nunca do Amor. a sombra dum carinho — Se algumas vezes recordar lhe é dado 
me deu tenue praser ou leve gósto . Do Crime a horrenda furia em que ha vivido, 
e vejo-me em constante torvelinho, “Ah quão melhor lhe fóra ter fugido É 
é magua, ao soprano sempre expostpi. À : “A dar a vida e calor a um desgraçado. 
- Abandonado assim, eternamente, E h : Ser e não Ser... nevoeiro escuro e denso... 
sem fer um coração que ao meu se prenda, + Se em cada coisa existe um Deus immenso 
eis-me por fim incredulo, descrente! “ Desde a lgnorancia é limpida Verdade, 
Mas quando vejo alguns que teem amado Ó Deus, ó Astro, é Chamma do Infinito 
ao meu pesar cruel faço esta emenda: Tá que és a flôr, o ether o granito, ps 
— Mil vezes só que mal acompanhado! Ilumina de Amor a humanidade +... 
YA ) E 
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MONUMENTOS NACIONAES 


EL VAS 


O AQUEDUCTO 
DA AMOREIRA 


SCREVEU o ilustre academico Igna- 

cio de Vilhena Barbosa: 
«Não oferecem os anaes do nosso 
paiz outro exemplo como este d'uma 


das, 1*= 638); calculando-se em 450" 
a sua parte complementar até à pri- 
meira fonte da cidade 

Monumento notavel, que muitos jul- 
gam romano, e outros arabico, e que 
se deve, não ao povo-rei, nem aos 
musulmanos, mas ao modesto povo 
elvense, que por iniciativa propriao 
construiu, tendo-se, para esse efeito, 


ELVAS-O AQUEDUCTO DA AMOREIRA 


Camara, pobre de rendimentos, e só- 
mente rica d'amor da patria, empre- 
hender por sua iniciativa e proprio es- 
forço uma obra tão colossal sem au- 
xilio pecuniario do govemo, nem do 
bolsinho do soberano, apelando unica- 
mente para a boa vontade do povo 
d'Elvas, então”vila de 2.º ordem. 

«E' sem duvida muito louvavel o 
pensamento d'abastecer uma povoação 
de boa agua, condição essencial do 
seu engrandecimento, e até da sua 
propria existencia. Porém, o que é 
verdadeiramente admiravel é a ousadia 
de meter hombros à construcção d'um 
aqueducto tão. grandioso, dispondo de 
tão poucos meios, e à perseverança 
com que levaram ao fim essa dispen- 
diosissima obra, sem que lhes esmore- 
cesse o animo em tão longa serie 
d'anos de trabalhos,» 


E' o aqueducto chamado da Amo- 
reira, por começar no sitio deste 
nome, O seu desenvolvimento, desde 
a nascente principál até que entra nas 
fortificações de Elvas, é de 72054 
(em galerias Subterraneas, 182367; a 
nivel do terreno, Mm 049; e em arca- 
“ + 
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e pare; 


1 
E 


voluntariamente imposto o tributo d'um 
real em cada canada de vinho, e em 
cada arratel- de carne e de peixe que 
se consumisse em Elvas — imposto que 
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por motivo da sua aplicação, foi de- 
nominado real d'agua, e que mais 
tarde se estendeu a todo, o paiz, é 
ainda existe. 

Foi no ano de 1529 que O senado 
elvense deu começo a esta obra mo- 
numental, Cuja construcção durou quasi 
um seculo, pois a 23 de junho de 
1622. é que pela primeira vez correu 
a agua do aqueducto nas fontes da 
cidade 

A photogravura, que damos, repre- 
senta o aqueducto ás abas d'Elvas, 
galgando o nivelentre duas eminen- 
cias—a da Esquina e a de S. Fran- 
cisco—elevando-se a 31,10, em qua- 
tro ordens: d'arcadas sustidas por for- 
tes gigantes, 

O grandioso aqueducto, além de na 
cidade provêr oito fontes, abastece O 
grande deposito da Cisterna militar, 
que é de uso publico durante o estio 
—eservatório que tem a capacidade 
de 2.320 metros cubicos, e que foi 
construido em 1650, 

Por decreto de 16 de junho de 1910, 
publicado no Diario do Governo, n.º 
136, de 23 do mesmo mez, foi o 
aqueducto da Amoreira considerado 
monumento nacional. 


O CASTELO DELVAS 


Não ha exactas notícias sobre a 
sua primitiva construcção: prova 
evidente da-sua mita antiguidade, Ocu- 
pando o cume do monte en que a cidade 
estã edificada, presume-se que teria 
sido um castro, que os phenieios, ou 
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EVORA O CASTELO 

carthaginezes, aproveitaram e trans- 
formaram, sofrendo depois: sucessivas 
alterações sob o dominio dos romanos 
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e dos sarracenos. Que já existia O 
castelo quando D. Sancho II conguis- 
tou Elvas, é facto averiguado. É não 
falta quem afirme a existencia do mes- 
mo castelo no ano de 1208, dando-o 
como conquistado nesse ano por D. 
Sancho 1, e, tornado ao senhorio dos 
sarracenes, recuperado por D. San- 
cho 1 em 1226. Tres anos após a 
conquista, mandou este moriarcha res- 
taurar às fortificações d'Elvas, e a po- 
voou de novo, concedendo-lhe os mes- 
mos privilegios de Evora. Varias obras 
se efectuaram no castelo durante os 
seguintes reinados, até D, Manuel I, 
passando, em seguida, e pelas <Or- 


denações: Manuelinas», o encargo d'es- 
sas obras para os aleaides-móres. D, 
Diniz fez-lhe grandes restaurações .e 
acrescentamentos: um torreão ou cube- 
lo, que olha ao sul, ainda conserva, 
em parte, o typo architectonico mili- 


tar daquele tempo. 4 porta principal 
do castelo era defendida por duas tor- 
res, de figura quadrada, de fabrico 
simples; e D, 
João II, em 1488 
erre outros me- 
lhoramentos, 
mandou reconsr 
truir uma d'essas 
torres, a da parte 
direita, dando-lhe 
maior ambito, 
mais resistencia 
e outra elevação, 
fazendo d'ela o 
logar forte por 
excelencia—a 
torre de e«mena- 
gem»—o ultimo 
reducto do alcai- 
de-már e dos de- 
fensores: Esta 
tórre, assim como 
o adarve, à car- 
cova, ou porta 
falsa, e uma vas- 
ta quadra aboba- 
dada que na epos 
cha dos alcaiigs- 
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ilustre. archeologo:; Um monumento 
arruinado é um ser vivo no periodo 
da sua velhice; um monumento res- 
taurado é umt cadaver. Uma restau- 
ração equivale a um assassinato, Não 
ha a fazer com os monumentos se- 
não o que fazemos comnosco mesmo; 
cuidar da sua conservação, prevenil-os 
contra os acidentes, prolongar quanto 
possivel à sua vida, e, quando lhes 
chega a sua hora, deixal-os morrer e 
resigharmo-nos. 


móres servia para cadeia, achaim-se 
em bom estado, não sucedendo as- 
sim a quasi todas as outras depem- 
dencias, que se encontram arrulnadas. 

Por decreto de 27 de setembro de 
1906 foi a castelo d' Elvas considerado 
monumento nacional. 

Alguns. visitantes d'aquele monu- 
mento têm: lamentado que nele se não 
haja procedido a restaurações, esque- 
cendo que o-nosso dever para com as 
gerações futuras, É conservar os mo- 


numentos, sem profanal-os.. Diz um à. T. PrrEs 


aqua e B 


NA REGIÃO DA BEIRA BAIXA 


ASPECTOS INTERESSANTES lheiras ao delicado das suas verdes pra- 

, darias, ela se nos apresenta, ora deli- 

4 a Beira Baixa, sem duvida al- cada e púetica, ora eyelopica é im 
E, guma, unia das mais privilegia.  ponente, mas, sempre um delicado 
conjunto 
de aspe- 
ctos que a 
individua- 
lisam en- 
treassuas 
lindas | Ir- 
mãs, que 
fazem da 
terra par- 
tuguêsa 
um dos 
mais be- 
los torrões 
europeus. 

As es- 
trádas, 
por sinal, 
as mais 
bem, cuidadas do paiz, recortando-a 
n'uma extensa rêdo de apertadas ma- 
lhas, cujos nús são pitorescas povoa- 
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das provincias portuguesas, pelos seus 
multiplos encantos. 
Unindo o grandioso das suas cordi- 
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ções, imprimem-lhe um tão delicadó re- 
curte, que, observada esta província 
qualquer dos seus muitos pontos culmi- 
nantes, nos proporciona q aspecto 
d'uma vasta e polychroma colcha, feita 
de delicados enquadramentos de pai- 
sagens, constituídos pelas suas verdes 
planícies, pelos seus incomparaveis- 
soutos de castanheiros, e pelos seus 
afamados pomares de admiraveis fru- 
tos. 

E, se na Beira, algum ponto merece 
ainda especial referencia, esse é o 
geralmente conhecido pelo fundão da 
Beira, cujo centro regional é à popu- 


* Josa erica vila do Fundão, 


A cêrca de dez quilometros d'essa 
Vila, encontra-se a pitoresca fregue- 
zia do Alcaide, distante da estação do 
caminho de ferro, da mesma denomi- 
nação, perto de um quilometro, e si- 
tuada numa proeminencia da região, 
que a torna dominante em todo o 
fundo da Beira, que ela espreita da 
sua branca torre coroada de uma abo- 
bada esphérica, a que dá gracioso re- 
mate uma cruz de ferro. 

Dessa deliciosa aldeia beira, pelas 
abertas que os seus multiseculares 
castanheiros deixam para o largo ho- 
risonte de campinas circumdadas de 
serras, disfruta-se a mais deslumbrante 
vista que os olhos podem desejar. 


N'um largo sector, que tem de ralo - 


mais de vinte quilómetros, à vista 
deslumbra-se, poisando encantada, aqui 


e além, nos multíplices casaes, fregue- E 


zias, logarejos e. vilas, emoldurados: 
de pomares e soutos, constituindo todo: 
este formoso conjunto, um deleitoso 
encanto para O espírito, que se com- 
praz na contemplação daS maravilhas 
que Deus, com generosa mão, se- 
meiou sobre o querido torrão da pa- 
tria portugueza: e 

Quem estiver no Alcaide, e olhando 
para: o Fundão, prolongar a vista ao 
longe até à Covilhã, que, cheia de 
garbo, se empoleira a meia encosta da 
Serça da Estrela; ou, ainda, passeiar a 
vista pela profunda e larga planicie. 
que em sua frente se estende, vendo 
alvejar as lindas povoações beirõus da” 
Fatéla, Valverde, Alcaria, Pero Vizeu 
e Caria, sentirá o mais raro encanta- 
mento de pdisagem, cór é pitoresco, 
que é dado usofruir-se em espectacu- 
los de tal naturesã, 

Ainda, & caminho “do “Fundão, se 


a Tio ur dd a ra ES Td q Sd ai e É id É o ba 
+ : me ni hr de tr 
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“ficio municipal manuelino e 


que todos. registam 


e passado o ramal do Alcaide, en- 
contra-se numa cota muito elevada, a 
inflexão da estrada conhecida pela de- 
signação da Portéla, que é, sem con- 
testação, um dos mais lindos pontos 
de vista de Portugal. Um nascer ou um 
pôr de sol disfrutado d'esse privile- 
giado ponto, é espectaculo que nunca 
se esquece. 

Ao chegar-se à Portela, parece que 
toda a paisagem sê transformou, mu- 
dando de aspectos, sem nada perder 
das anteriores belezas. Lá em baixo, 
quasi junto à linha ferrea, a delitada 
povoação de Val-de-Piazeres, a que 
tão bem se adapta o sugestivo nome 
pelo que' tem de bucolica e lindamente 
pitoresca; e, mais além, seguindo sem- 
pre a estrada, a ridente e aristocra- 
tica Alpedrinha, a cujas tradições anda 
ligado um nome de cardeal, que repre- 
sentou 'um importante papel na nossa 
terra; Os pomares, e, principalmente as 
larangeiras, imprimem a esta deliciosa 
estancia um tom de maciesa e de 
frescura raras, A" esquerda, pgundo 
a estrada, as vastas planícies da Bet 
ra, tendo por horisonte os montes de 
Penamacôr;- 4 direita, como grandioso 


pano “de “fundo, a formidavel serra 
da Gardunha. E, para que nada 


Eq pag spa a o 


lumbramento. para a vista, passado 
Alpedrinha, apresenta-se-nos a ed 


“encosta da serra; a linda silhouete de 


Castello Novo, uma das. ema 
da região, mais digna de ipa 

O que resta das ruinas do 
medieval, o que ainda existe pr 
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praça, com seu pelourinho do seculo 
XVI, são coisas dignas de serem apre- 
ciadas e conservadas como preciosi- 
dades arquitectonicas de consideração 
e valor. À agua d'esta localidades gosa 
de merecida reputação como agua de: 
mesa, e é- muito conhecida no mer- 
cado, com o nome da propriedade em 
que nasce, chamada Quinta do Alardo. 

Se tanto nos detivémos n'este ra- 
pido esboço descriptivo, que, á pri- 
meira vista, púde parecer estranho ao 
nosso proposito, de dar noticia da 
linda vivenda que se está construin- 
do n'esta privilegiada região, é por 
que entendemos que, qualquer edificio 
destinado a habitação, que tenha de 
construir-se fóra dos grandes centros 
e em regiões privilegiadamente pitores-. 
cas, deve, no seu conjunto, inserever- 


se nesse umbiente local, de fórma | 


logica « por maneira que não preju- 
dique e antes valorise essa região. 

O local, na freguezia do Alcaide,. 
onde se está edificando a" interes- 
sante vivenda, de' que publicâmios a 
fachada principal e a perspectiva, É 
dos mais interessantes da região que 
acima, e de passagem, descrevemos, 
e situado numa proeminencia ou monte 
conhecido pelo da Casa Nova, para 
tal Am adaptado, 

O belo projecto que publicamos é 
de um dos mais distinctus arquitectos, 
o sr, Rozendo Carvalheira, bem conhe- 
cido selos seus belos trabalhos disper- 
sos por todo o paiz, & que se vem 
juntar mais-este, que muito o honra, 
pelo bom gosto artístico de que mete 
dá mais uma prova, 
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E OS CLUBS DE DESPORTO 


É: todos-us campos da nossa acti- 
— vidade encontramos uma falta 
m magua, mas 
que raramente é . tida. À indus- 
tria do turismo 'é um dos ramos em 
que essa falta mais se ten feito sen- 
tir. 

im regista, diariamente, ue 
õ À ingeensa rio, imo 


-Jorisa ira “pê o 
id 


apa E 

volver o ossivel a sua ação, 

pan fibooi i | 
gps 


va 


das viagens em Portugal, das nossas 
originais belezas é das excepcionais 
condições da nosso solo. 

“Tudo, porem, reunido, não estimula 
Os proprios portuguezes a conhecerem 
o seu puizt 

Ora, as agremiações desportivas 
teem, até certo ponto, alguma respon- 


sabilidade n'essa falta, mão diremos- 


de patriotismo que a todo o momento 
e em tudo se invoca, mas da educa- 


ção racional pela qual aprendemos a 


amar à natureza. 
“Ha anos, aínda, viamos os clubs 
velocipedicos organizar seus passeios 


aos arrébaldes; e, se bem que dai | 


não Br igrnr registava-se esse facto 
manifestação de propaganda, 


a dbaso, Hojere js clubs velocipedicos limitam-se 
ren pi mal organizadas- 


| 
. 
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(não descutimos) quando é certo que 
podiam promover excursões a pontos 
distantes, que estão por conhecer da 
grande maioria dos ciclistas. Havia 
na antiga União Velocipedica, elemen- 
tos necessarios para a organisação de 
grandes passeios, como os que foram 
feitas pelo Pedal Excursionista, Sob o 
ponto de vista turístico, pois, a U. V. 
P. adorou por completo, deixando de 
cumprir uma parte essencial do seu 


pel. 

No elemento nauútico acontece q 
mesmo. Lá de quando em quando, 
dois ou quatro socios de um club vão 
Tejo acima, em busca de um recreio 
espiritual, quando, de resto, ninguem 
melhor do que os clubs nauticos po- 
dia difundir 0 gostó pelas excursões 
rio. acima, onde o espirito tanto se 
recreia na apreciação dos muitos mo- 
tivos que se encontram e dos multi- 
plos aspectos que se deparam, 

A ação que o Automovel Club tem 
desenvolvido, tambem não satisfaz ca- 
balmente- ás exigencias do verdadeiro 
turismo. 

Porque não estabelecem os clubs 
ciclistas um prógrama de excursões, 
facil de ser executado, de utilidade e 
de recreio? 

Porque não fazem os clubs rauticos 
planos de passeios pelo nosso ma- 
gestoso Tejo e não tomam a sen car- 
go a organisação de uma grande di- 
gressão amuial? 

Porque não reune o Automovel Club 
os seus soclus e-não inicia as excur- 
sões colectivas por esse paiz fóra? 

Todas essas agremiações teem, pelo 
seu fim, de cuidar d'esse assumpto ; 
porque ir à Valada em guiga, é fazer 
sport; como fazer sporté ir fazer o 
triangulo Cuimbra-Penacova em bici- 
cletay dar a volta ao Minho em auto, 
ou bater a Serra da Estrela à pé. 

Esse trabalho, agora, não seria de 
completa novidade, nias sim a conti- 
nuação do que se fez ha anos, isto é 
persistir n'uma obra util para o des- 
porto e para o palz. 

Os: passeios feitos com vrganisação 
cuidada, interessariam muita gente que 
não está ainda nas fileiras do des- 
porto e, assim o recreio seria o me- 
lhor estimulo para se ver augmentar 
o numero de socios dos clubs que to- 
marem a peito a propaganda do tu- 
rismo. 

“O que é triste é estarmos a chamar 
o estrangeiro para hos visitar, quando 
Somos nós que não conhecemos nem 
antegosanos os encantos da nossa 
natureza. 


Tus: 
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«menciantse gratuitamente nesta Repísta 
todas as obras literarias que digam respeito 
«o engrandecimento do Pais, 
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DO ESTRANGEIRO ge 


FRANÇA 


Syndicatos d'Iniciativa 


A E Ve excetada pelo «Touring 
u rances, para a reconstituição 
dos Syndicatos d'Iniciativa, eparaa orga- 
nisação day Redriações dos Syndicátos re- 
lonaes, prosegue os-mais auspíciosos 
Pesititados; De toda a parte aquele impor- 
tante Club está do O mais caloroso 
aplausa e o mais decidido concurso para o 
prosmtuiincio d'essa grandiosa obra, de 
que a França ha de, oportunamente, recolher 
os melhores beneficios, Os seus efeitos regis- 
tam-se já ti maneira mais esthusiastica e 
por uma a incontestavel, 

Assim, numa preta reunião que se 
efectuou na séde do Touring Club, para se 
assentar nas bases organicas da federação 
dos Syndicatos de Iniciativa da Normandia, 
fizeram-se representar nada: menos de 
dezoito Syndicatos ; tendo, egualmente, a 
Administração dos Caminhos de ferro do 
Estado, que muito se interessa pelo desen» 
volvimento do Turismo no Queste da 
França, enviado um delegado a essa inte- 
ressante assembicia 

Nela for plenamente aprovada a seguinte 
mação : 


«Os Syndicatos d'Íniciativa do paiz nor- 
emando, reunidos em Assembleia, na séde 
sdo Touring Club de France, reconhecem a 
urgente necessidade d'estabelecer entre 
«eles uma união que lhes ita estudar a 
«realisação em comum de todas às questões 
“Que interessam directamente à organisa- 
«ção e o desenvolvimento do Turismo em 
«toda a região da Normandia. 

«Para esse fim, resolvem constituir ime- 
sdintamente à Federação regional dos Syn 
udicatos "Iniciativa da Normandia, compre 
«hendendo na'sua esphera d'acção as zonas 
«de: Seine-Inferienre, de D'Enve, de Calva- 
vdos, de NOrnee da Mancha.» 


Seguidamenle toi constituida essa Federa- 
ção; tendo-se procedido à eleição dos mem: 
brospara a constituição do Comité Federal, 
cuja sede acha-se provisoriamente instalada 
no «“Touring-Club.» 
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Aindano proseguimento da sua obra esse 
Club prepara a organisação das Federações 
regionges dos Syndicatos de Iniciativa d'Au- 
vergne, da Bretanha e do Vale do Rheno, 
os quaes muito em breve devem achar-se 
constituídos. . 

Desta forma, em pouco tempo à França 
contará com o mais eficaz « poderoso suxi- 
lo para a reconstituição da sua situação eco- 
nomica apóz a querras pelos incomparaveis 
resultados que de extrahir da maravi- 
lhosa industria do Turismo. 


A experiencia do passado É garantia su». 


ficiente para o bom exito que deverá coroar 
todas as tentativas e iniciativas que n'esse 
sentido se ensaiem; e por isso, é que n'a- 
quelia admirave! nação as questões que im- 
portam á industria das viagens são aprecias. 
das com o maior interesse é tratadas com 
o mais solicito cuidado. 


Os Americaros em França 


Us dos assumptos que mais vivamente 

vem interessando o espirito francez, é v 
acolhimento a dispensar 203 am que 
depois. da lucta mundial hão de invadir a 


França, Tudo quanto a isso se relaciona 
está sendo objecto da mais cuidada atenção 
e do mais atyrado estudo. 

Os russos — antigos amigos d'essa grande 
republica latina, hão de vér o seu logar 
cuaiado penas uonço amigos da França-= 
os Ame O que não é para causar 
pi st A Russia perdeu hoje todo o con- 

to que grangeúra á sympathia franceza. 

O seu procedimento, na critica situação 
7 ela mesmo cercou, não podia permitir à 

iguidade doss us antigos amigos, aue eles 
conservassem por mais tempo, çados 
muma mutua amizade, os élos que tinham 
sido selados com um enthusiasmo esperan- 
çoso e que acabam de ser dolorosamente 
quebrados no mais pungente e critico mo- 
mento. 

Alem disso, a Russia desorganisada, so- 
ciulisada na sya fortuna, apeada da sua 
grandeza, já não tem os Gran Duques eos 
principes encantados com que durante al- 
je annos doirou à vida mundana de Pas 

s, 

O seu retorno ao estado primitivo, afas- 
tousa de todo o convivio do mundo civilisado. 
Por isso, a França renova os seus laços de 
amizade com os «yankees», captivando-lhes 
a sympathia co interesse com a sua mais 
eficaz diplomacia, certa de que os recursos 
que puzer em pratica hão de resultar mais 
q. suficientes o seu ambicionado fim. 

conseguilo-ha sem, talvez, um. grande 

sa : 
A America, actualmente, está cheia d'oiro, 
producto das condic: naturaes do seu 
solo, da criteriosa do das suas artes 
e da proveitosa expansão das suas indus- 
trias ; oiro à que os americanos não podem 
dar sahída, por não terem onde, presente- 
are é Eee Ê , acabar; e, depois 
guerra e, porem, ve, deps 

de ussignada à paz, não só os reis dx finan- 
ça norte + mas tambem aqueles 
que toem sabido explorar a situação que 
atravessanios, hão querer um 
physico e uma sensivel e EP ind jo oro 
ae espiritual que os compense da-sua Jucta 

“agora, 
orbe que melhor possa satisfazer os capri- 
chos exquisitos dos «yankees» como a ex- 
centridade dos seus desejos e dos seus a: 
tites, do que a França, que tem por capital 
Paris, capaz de perder todo o, mundo ei som 


PE é 

Logo: faul les essayer à nonveau—e 
assim fazem. 

Tudo quanto possa interessar à vida dos 
americanos, não só na-grandé capital da ci- 
vilisação, mas n'esse enorme Paiz; desde 
às questões de maior transcendencia, aos 
seus diferentes aspectos, e até as mais infi- 
mas subti) é estudado e ensaiado, é de- 
batido e questionado, a fim de que os seus 
efeitos práticos sejam o directo e imediato 
complententoda activa e bem orientada pro- 
paganda que para esse fim já foi posta em 
execução. 

Um dos pontos que mais interessam os 
francezes é à instalação dos novas-intimos 
amigos nos diferentes pontos d'agrênent da 
França, repair esa Ác 
praias, thermas e estancias de cura pelo re- 
pouso, Muitos e variados projectos ocupam 
actualmente a atenção dos que teem a seu 
curgo a obrigação mais moral do que ma- 
terial de auxitiarem eficazmente — mais ain- 
da: de dirigir com superior. auçtoridade a 


reorganisação dos serviços de Turismo na 


grande gp me ão latina, para que o acolhi- 
mento a dispensar ao diro americano seja 
de forma a estabelecer-se uma secção de 
grande debito, 


E para as francezes. nada ha no 
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Isso sucederá logo queo fumo dos ulti- 


mos tiros tenha desaparecido por entre os. 


gazes sidernes 
A nús, portuguezes, é que nos devia in- 
teressar muito parti eme a ação que 


olvendo para a impor-” 


gde abri 
tação e ánes deb same como já temos 
um posto d'informações em , mada 
mais sc torna necessário para que 05 es 
irótgrtros rg pe a Portugal, porque esse 
posto de pd, (e 
Essa idea fez-nos lembrar uma quadra 
que teve muita voga, quando o « Admastora 
(navio de guerra—reparem bem) ou 
pela primeira vez nas salsas aguas do Tejo, 
SUISSA 


A crise da gazolina 


Os efeitos da guerra que maleficiamente 
“se teom sentido por toda-à parte, não 
podiam deixar de se repercutir tambem, 
na Suissa, que em virtude da sua muito es- 
pecial situação poderia ser o palz mais afe- 
ctado pelas duras consequencias do conílicto 


europeu, se a verdadeiramente patriotica e 
criteriosa política que tem sido seguida não 
fosse, por assim dizer, inspirada no estar 


comum, e não atendesse, consequentemente 
a atenuar tanto quanto possivel, ao povo 
heveltico, a pavorosa crise que está actual. 
mente assoberbando todo o mundo, 
Todavia, nem tudo tem sido facil de re 
gia ds muito 


ucto, 
Um decreto do Conselho Federal, publi- 


essa medida tivesse um caracter de 

reimoniosa conjugação dos interesses 
pgs ep rita re 
comissão dalmente incum ar, 
para cada interessado, ço uantidade de es- 
sencia de que deveria u 
as condições da sua vida, 

Assim se féz e foi seguindo, sem qual. 
quer protesto , A 
- Sucedeu, comtudo, que apézar da mais 
estricta observancia dos preceitos estabele- 
sidos, às «stols» du preciosa essencia foram 
«diminuindo vertiginosamente, sem ser pos- 
sivel reabastecel-os; acontecendo depois á 
maior puto dos portadores da auctarisação 
concedida pelo Conselho Federal, apenas re- 
ceberem uma insignificante porção da va 
tidade que até então lhes eram atribui 

Em setembro ultimo, foram tomadas no- 
vas resoluções, a fim de evitir o - 
mento - completo da gazolina. Uma delas 


“se, segundo 


«que tinham sido Eoncetinad; sendo ng 


Capital realisado 2.000.0008 


u na suspensão das aucto! 
mente atingidas 


essas 

se referiam aos automoveis não classi 
icados como de utilidade publica, industrial 
ou comerciai, e, ainda, uma parto dos ne- 
cessarios go comercio e à industria de trans- 

portes públicos. R 
Apezar das violências que essas resolu- 
ções apresentavam, nim então, se jn- 
surgiu contra a sua execução; ce à nova 
ordem de coisas foi acatada com à resigria- 


ção imposta pelas imperiosas necéssida 
Depois de porfiado trabalho d'uma hahil 
diplomacia, os depositos oficines começaram 
a reabastecer-se, tendo-se conseguido que 
atualmente, eles possuam importantes vsto- 
ck,» de gazolina. k 
Como, porem. a suá distribuição se faz 
não tão proporcionnlmente às necessidades 
individuaes, como muitos desejavam, visto 
haver já abundancia d'essentin, mas muis 
om atenção à defeza dos interesses da na- 
ção—que alguns acham exagerada, alvitra- 
sc ágora a readopção de das que limi- 
pi proveitosamente a utilisação d'esse pró- 
ucto 
E claro que a gazolina atingiu na Suissa 
como de resto em toda a parte, tum preço 
bastante elevado; e isso é já um factor a 
levar em conta no seu aproveitamento, As 
sim, q sua utilisação é forçosamente Iímita- 
da e certamente influirá nas resoluções que 
as actnses circunstancias obrigam o Conse- 
= Federal a tômar, pão 
sta, porem, mostra a ação los açam- 
ares és ne da neste paiz, onde 
rd pera 'o mais puro sentimento pa- 


Quebra de relações 


. 
ga nd jp ade impro 
ções na Into os 
Clubs de Turismo, foram rarcando 
- Depois de rotas as hostilidades entre a 
França ca Alemanha, as questões alfande- 
ias que estavam pendentes entre o e Tou- 
g-Club da Franças € o «Touring-Club 
Allemão», de Munich, foram E das 
pos intermedia do | ideias tao uisso 
pezar, porem, de ser uma situação tran+ 

sitoria a que caracterisou a tensão de-rela- 
ções entre os dois primeiros clubs, o espírito 
patriotico sobrelevou-se nos mteresses ima- 
terides; e desta sorte, o Touring-Club de 
França denunciou a sua adhesão à Liga Ini 
ternacional, tendo, tambem, resolvido estu- 
dar a ereação d'uma outra liga entre as 
associações de: turismo dos paizes aliados, 

Como esta nova situação é especialmento 
delicada « embaraçosa para a ação das As- 
sociações Turisticas dos paízes neutros, pre- 
tendese arranjar uma plataforma concilia- 
dora dos mutuos e multiplos interesses 
directos da industria do turisigo, ; 

E, tulvez, ésta uma boa ocusiho para que 
a Sociedade Propaganda de Portugal faça 
sentir no estrangeiro a sua valiosi existen- 
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ITALIA 


| Tu dos. documentos muis intoressantes 

= que ultimamente foram publicados so- 
bre a vida nacional, é o Relatorio do Tou- 
ning-Club Italinná, relativo 40 exercicio de 


1917» » . 
RE igor lo qe 
õe com extra ezaus 
porque tem passado a vida italiana, durante 
a presente tragedia mundial, e descreve 
desenvolvidamente o qué tem sido a pro- 
veltosa ação do Tonrin o nive- 
Jumento moral“ para fazer refulgir o sen- 
timento que muis caro é nos povos Intinos: 
o da Patria! PEV 
» Por esse bem elaborado Relatorio veri- 
fica-se quão proveitosa tem sido a sun insis- 
tente propaganda quer propriamente nacio- 
nal, quer pente conficmada 
poe uma forma incontestavo] no bom-aço- 
himento dispensado a todas us suas inícia- 
tivas, nomeadamente à creação dos novos 
orgãos jornalísticos «La Sorgentas, eae 
Vie d'Italia». 

As diversas tr pop das cartas de guerra, 
que tecm sido pu cadas pelo Teuring-Club, 
a sua sempre grep Revistae a Guia 
de ia Vi eru Malia, tambem edição sua, 

o publicações que afirmam o mais são 

ento, a maior noção dos deveres ci- 
vicos que tem caracterisado E cedro 
mento dá amor patrio a que clas fervarosa- 
mente são dedicadas. . 

Merece, porem, especial menção o cui- 
dado como no referido Relatório são des: 
criptos-os problemas que às actuaes cir- 
cunstanciis teem suscitado e, ainda, 
cuja resolução ha de fazer-se sentir « É 
dá guerra, como 


nam com a ição povbações 

ora arrazadas pela fla elo guerteiro €, 
sá rt, “das E sao não: directa: 
mento atingidas pelos seus efeitos estão 


pelos que ben u teem comprehendido, 
— 
O TURISMO EM PORT UGAL 


(O) nosso pregado colega «O Cam- 
peão Regional», do Luzo, trans- 
croveu, em fundo, do seu ultimo nu- 
mero; o artigo do nosso Secretario, 
sr, Jusé Lisboa, publicado na n.º 42 
d'esta Revista. 

Agradecemos essa distinção, 
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